
Espcncodo, smsrrodo e metido nq celo
tt/.

Um jovem de 20 anos, rosidente em Maputo, deu uma llção de coragem,e Íirmeza patriótica
ao recusar converter-se num bandldo armado, com o risco da própria vlda. Raplado em Gaza,
onde se deslocara em companhia de sua mãe, a Íim de asslstir ao Íuneral da avó, Íol levado a um
acampamento dos bandidos:armados, onde depois de amarrado e espancado é envlado ao lrelno.
No meio deste, foge mas pelo caminho é interceptado por <madjibas> que o devolveram ao âcatn.
pamento. De novo é amarrado, espancado e metido na cela, mas três dias depols consegue liber.
tar-se das cordas.e íoge, desta ver com mais sorte, vindo apresentar-se às nossas Forças, três
meses após.o sequestro

nl+ l*t / .3

Ainda na flor da ldade. como sól
dlzer-se, Alexandro José Massingue
- este o seu nomê - é natural de
Ìúacavelane, Distrito de Panda. na
Província de lnhambane. de onde bas.
tânle novo veio pera a capital do
País, juntamente com Íamiliares,

A despeito do seu aspecto Íran. *,ì*ttt"Yr,T*ut"""3:ttofi"illÍ,
zino e uma Í lsionomla que espelha avós'maternos. Quando che$uei, de-
Í ielmente a sua juventude, as suâs , parel com o Íalecimento da mlnha
palavras denotam uma personalldade avó. Então, segui para Inhambane, a

o tornam merecedor de admiração.

- Eu recusel eer bandldo arme.
do, porque eabla que se me submg-
lesse passlxamenle destruiria ioda a
mlnha yida. PreÍell enÍrsnlar o pe.
Ítg. de ser descoberlo e baleade,
mí\ ÈempÍ€ a lentar íugir, a ler de
Íicar ali, ser lreinado para sêÍ assas.
sìno diz, com convicção, Ale-
xandre Jose Massingue,

No Comando Militar de Gaza, em
Chibuto, onde fomos encontrá-lo no
nreio de muitos bandidos capturados
ou que se entregaram voluntariaments
às autoridades, os próprios oÍiclais
da FAM/FPL[4 coníirmam as suas
boas qual idades e o respei to que
granjeou no meío dos restantes in-
divíduos provenlenies rjos f. 'andos ai-
nrados.

- EâÌamos a trabalhar com êle,
tal como sucede coÍn os demais, mas
o seu caso é um pouco especìal.
primeiro pelo pouco tempo que lá
esteve (de Fevereiro a Maio deste
ano) e depois por diversos oulros
íactores abonatórios, alguns dos quals
comproyam ãs suas declarações. Mas
de qualquer íorma, é à paÍtida um
dos abrangidos pelo perdão, por ler
Íugido dos bandidos e vindo apÍêsen'
lar-se às auloridades - Cir-nos-ia,
urn dos oÍiciais das FAM/FPLI'rl,

UMA HISTÕRI.A DIFERãilTE

De acordo com âs suas pala'/ras,
Âlexandre José Massinguê fez os seus

estudos na Escola Prlmária 24 de -no, amarrado, numa cela, onde per-
Julho, em Maputo. Nesta cidade. a maneceu duas semánas. Depois, fbl
sua residêncla situa-se no Bairro do enviado para a instrução, que, segun-
Alto Maé, Rua do Capelo, n.Ê 6 - do lhe disseram. teria a duraQão da
R/C, que é casa de um seu primo, dois meses.
de nome Bernardo Michaque Simango.

FUG,A FRUSTRADA
E NOVAMENTE CADEIA

- Ainda não t inha acabado o
treins quando Íugi em dìrecção a
Changanine. Mas anles de lá chegar

Í lrn de ir  buscar a minha mãe, quo íui surpreendido por rmadiibasu no
vive ern Panda e yiemos ao Íaleci- caminho. Tentei enganá^los, dizendo
mento. Ao preparar-ms paÍa regressar que vinha da casa de um ÍamiÍ iar,
a MapuÌo, os bandidos armados apa. mas eles não engoliram essa história,
receram à noi le em casa dos meus amarraÍam-me e levaram-me de vol la
avós e, como eu fosse o único jovem para o acampamento dos bandidos
pÍesenle, Íaptaram-me e, ÍortemenÌe armados - adianta Alexandre iosé
aÍnarrado, levaram.me para o âcâm. Massingue,
pamenlo de Txane.Txane - conra o
jovem Alexandre Massingue. Quando chegou ao acampamento

Íoi,  de novo, espancado e metido na
Çhegados ao acâmpamento, os cadeia, com os braços amarrados.

seus raptores amarraram-no, meteram- Mas como a cadela nos acampanìen-

Esle, o jorem Alexandre José Massingue, que Inlenlou duas Íugas alé
escapar das mãos dos bandidos armados

$ovem escüpo dos buúdidos
em dUss tentutiYus de'Íugn

ç "ftec$$si s*r ,ç$sgs$ino' pfirfi nci'o destruir g minhg vid{ro'**Ale,xgndre
_ \fdtsssingue, sHB se entreflou às FAâillFPLÀA

tos , dos bandidos 'é nüma cabana
rústlpa de: Frau:a-pique, a esporança
de consegulr escapar-se dal i  não o
abandonou.

-- Phssados três dlâs - prosse-
quê - Pieclsamêtttê no dla 14 de
Malo desie ano, à nolle, aploreilel o
Íacle 3lç e3 :dois guardas que ms
guarneclam eslaÍem a dormlr paÍa
deearnarrar-me . complelamente. r.té aí
as cordqe só estavam a slmular por.
que duranlè os dois dias anieriores
eu tinha eslado a desamarraÍ-me às
escondldas. Com os braços *ollos e
os sentlnelas a dormìtarem, consegui
fugir nurna oulra dlrecçáo "nes ds
novo para Changanlne.

Coníorme diz Alexandre Massin-
oue, acabou um dia a andar até que

ãlcançou a Poslção das FAM/FPLM
de Changanlne, onde entregou-se Í€-
latando toda a sua hlstória.

- Quando acabel de lhes conlar
ludo - afirma - deram'me comida
e água paÍa me lavar e dotmi. De'

oois. no dïa 18 de Malo, lrouxeram'
lme'para Ghibuto. Aqui, receberam-me
bem-e o tratamento também é mu'to

bom, como, lomo banho e lenho as'

sislência médlca' Agora aguardo a

resolução ds Íneu Problema.

- Que terias Íeito, se não t ivesses

conseguido Íuglr,  esta segunda vez?
- a estâ Pergunta, resPonde o nosso

entrevistado:

- Bem, Pênso que a m'nha situa'

cão lá lr la- Plorar, :nas não desist 'r ìa

àa- mtnha d-ecisãe de Íugir '  Fossem

qua's Íossem as 'ìondlções- em qüe

là me encontÍasse' conl inuarla a estu'

dar a manel'ra de fugir.

- Mas, Porquê toda.essa Persls^-
tência, coú b rísco de seres morio?--' 

;' Oe facto, corria esse risco'

Mas. tamtÉm comPreendi que só ar '

ïi""àno" conseguitia llvrar-me' Se

o"tt .n""e"st lá, troie seria bandlCo

ã-ãnuar ia  a  matar  e  roubar '  Tambem
poderia ser motlo Pela5 FPLM e a.í '

bro ut cão. Pottanìo, não quis

destrulr a minha vida, aceitando ser

bandido armado Porque não é vida

de genìe aquela que se leva lá nos

acamPâmenlos.
- Portanto, tu não te consideras

bandido armado?
- Não sou, Porquê nem acebel

o treino deles. Além disso, Íiz ludo
por tudo para esçapar daquela vida,
aló o conseguir.


